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Brasil – une ou acaba
Nenhum país pode prosperar com uma 

metade querendo acabar com a outra. 
Diferenças de opinião e ideologia são 

partes inseparáveis de uma democracia. Em 
estatística quando calculamos uma média eli-
minamos os eventos extremos, pois eles são 
pontos fora da curva, distorcendo a média. De-
vemos fazer o mesmo na política maniqueísta 
(nós x eles) brasileira. Como fazer isto?

DIREITA – ESQUERDA – 
MODELO TRADICIONAL

O conceito de direita e esquerda vem 
da Assembleia Nacional Francesa de 1789. 
Os GIRONDINOS, moderados ocupavam o 
lado DIREITO do salão, e queriam reformas 
gradativas. Os JACOBINOS, sentavam-se 
na esquerda, eram radicais, pregavam a re-
volução com a destruição da ordem esta-
belecida. Milhares de cabeças decapitadas 
depois, o país só voltou à normalidade de-
pois que cortaram a cabeça (literalmente) 
de Robespierre, seu líder máximo.

EVOLUÇÃO - RADICALISMO 
Tal como a Hidra, monstro da mitolo-

gia grega, o corte da cabeça de Robespier-
re resultou no surgimento de outras cabe-
ças, propondo que os proletários do mundo 
se unissem para TRANSFORMAR O MUNDO, 
destruindo o existente.

A terceira lei de Newton nos ensina que 
a cada AÇÃO corresponde uma REACÃO. Pa-
ra reagir movimento INTERNACIONAL SOCIA-
LISTA surgiu o Partido NACIONAL SOCIALIS-
TA dos trabalhadores Alemães, aquele que 
nosso presidente gosta de citar. Não é mera 
coincidência que os radicas de esquerda e de 
direita se denominem SOCIALISTAS. O pon-
to que os une é o uso da violência para aca-
bar com todos que não concordam com eles. 

O Nazismo, e seu irmão italiano, fo-
ram derrotados na Segunda Guerra. Seu 
irmão esquerdo floresceu na URSS e Chi-
na, causando centenas de milhões de mor-
tos. Seguindo a lenda da Hidra, a cada ca-
beça cortada, nasciam outras com outras 
caras, mas com o mesmo objetivo: MUDAR 
O MUNDO. A versão atual substituiu a lu-
ta de classes, por outros como as lutas de 

gênero, étnicas, culturais, climáticos. A re-
ação da direita, foi trazer de volta o radica-
lismo que prega a eliminação de todos que 
não pensam como eles. Os dois são mino-
rias, mas contaminam todo o cenário polí-
tico, já que são muito ativos. 

BRASIL 2024 
As duas últimas eleições CALCIFICARAM a 

sociedade brasileira em duas grandes partes, 
chefiadas por elementos que dependem um 
do outro para sobreviver. Em 2018, ganhou o 
que era para acabar como o deus da esquer-
da, que voltou em 2022 para acabar com o da 
direita. O desaparecimento político de um, au-
tomaticamente acabará com o outro, abrindo 
o caminho para uma verdadeira democracia. 
Com os dois não temos nenhuma possibilida-
de de unir o país, porque seus discursos só fi-
cam de pé pregando ódio e divisão. 

SOCIEDADE ABERTA 
DEMOCRÁTICA LIBERAL

Baseado no desastre dos regimes tota-
litários da EXTREMA DIREITA e da EXTREMA 
ESQUERDA, o filósofo austríaco Karl Popper 
propôs o que chamou de SOCIEDADE ABER-
TA, que uniria todos os que entendem que 
as coisas evoluem, mas não podemos des-
truir tudo, e começar do zero. 

O ex-ministro de Economia, Paulo Gue-
des, inclui nesta sociedade os socialistas 
e sociais-democratas pela esquerda, e os 
conservadores e liberais democratas, pe-
la direita. Baseado nas pesquisas apresen-
tadas no livro BIOGRAFIA DO ABISMO esta-
riam incluídos neste grupo, os Progressis-
ta e os Dependentes do Estado, da esquer-
da, e os empreendedores, os conservado-
res cristãos, e o agro, pela direita. Estariam 
excluídos os extremos, que querem acabar 
a democracia para implantar sua utopia, pe-
tistas radicais, que adoram um deus, e na-
zistas, que idolatram o outro. 

O Brasil é muito maior do que dois pseu-
do-líderes quase messiânicos, que pregam 
acabar com tudo para começar um país me-
lhor. A história nos ensina que todos os que 
pregaram a UTOPIA do CÉU na Terra, só en-
tregaram o INFERNO. 

“Às vezes a vida atinge você com um  
tijolo na sua cabeça, não perca a fé!”
(Steve Jobs: 1955 – 2011)

O simples  
que encanta
As incertezas nos pairam - a vi-

da não é plana - um alerta per-
manente. Frente às dificulda-

des, se conseguirmos compreender as 
distonias da vida num sentido huma-
no, podemos caminhar rumo às supe-
rações mais seguros de nossa missão. 
Por entre alegrias e tristezas o nosso 
“eu”, flui com seus valores por seus 
motivos – busca sua perfeição. Ator-

mentamo-nos quando algo nos advém 
como névoas em nossa mente. Nos-
sos valores são nosso bem maior. Co-
nhecendo nossos pontos fortes, po-
demos nos integrar ao meio de for-
ma positiva – a sensação de perten-
cimento e de sermos úteis é capaz de 
permitir superações. As adversidades 
podem nos ensinar, depende como as 
encaramos. 

NÃO SOMOS ROBÔS
Às vezes, nos lamentamos por 

uma pequena dificuldade e não nos 
vinculamos àqueles que sofrem 
mais. Se visitarmos um hospital, nos 
é oportunizado vermos o sofrimento. 
Dias destes a nossa comunidade 
ficou consternada com a notícia da 
morte de uma médica muito querida, 
que sempre se dedicou aos outros e 
nos últimos anos foi forçada a lutar 
para si mesma. E neste tempo de seu 
sofrimento compartilhou um pouco da 
sua luta contra uma doença terrível. 

O LEGADO
Sua luta árdua, de não desanimar, 

de, apesar de tudo, estar presente ao 
meio com seu testemunho humano 
foi exemplar. Com certeza, foi capaz 
de sentir-se no “Combati o bom 
combate.” A compreensão que em 
meio à dor existirão detalhes para 
um sentido agregador na alma - sentir 
o que realmente importa na vida. 
Coisas simples que nos fazem bem, 
pequenos gestos humanos, nossos 
vínculos eternos.

OS BENS DA ALMA
No viés dos detalhes agregadores 

compartilho uma lembrança sempre pre-
sente. Quando adolescente, num semi-
nário (colégio interno), certo dia, me cha-
maram para me entregar algo que viera 
do correio. Deparei-me com um pacote 
todo amarrotado. No seu interior, embo-
ra a Páscoa já tivesse passado, uns ovi-
nhos pintados todos quebrados, com 
amendoim espalhado, num tom de sim-
plicidade. Emoção me veio à tona, mais 
do que se tivesse chagado inteiro. 

A COMOÇÃO 
DOS GESTOS 

Meus pais e irmãos, embora 
com dif iculdades ex tremas, e 
numa época de logística precária, 
tiveram o cuidado de enviar na então 
distante Ponta Grossa, a expressão 
do seu sentimento, que dilacerado 
materialmente, continha um gesto 
transcendente. O valor de um 
sorriso só sabe quem o recebe. Nas 
andanças da vida, nas dificuldades 
sempre existirão os detalhes que nos 
vivificam.


